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Aos quatorze dias do mês de maio de dois mil e vinte e seis, às dezesseis horas, realizou-se 

a Sessão Plenária nº 2.038, na Sede do Conselho Municipal de Educação – CME/SP à Rua 

Taboão nº 10 – Sumaré (Capital), sob a presidência da Presidente Conselheira Sueli 

Aparecida de Paula Mondini. Contou com a presença das Conselheiras Titulares, Beatriz 

Cardoso, Cristina Margareth de Souza Cordeiro, Fátima Cristina Abrão, Guiomar Namo de 

Mello, Karen Martins de Andrade, Maria Sílvia Bacila no Exercício da Titularidade 

substituindo o Conselheiro Titular Fernando Padula Novaes (conforme pedido de 

afastamento), Simone Aparecida Machado, Teresa Roserley Neubauer da Silva – Rose 

Neubauer e dos Suplentes Silvana Lucena dos Santos Drago e Wagner Barbosa de Lima. 

No Expediente da Presidência, a Conselheira Sueli Mondini deu boas-vindas a todos 

declarando aberta a Sessão Ordinária do Pleno nº 2038, justificando as ausências das 

Suplentes Carmen Lucia Bueno Valle, Luci Batista Costa Soares de Miranda, Lucilene 

Schunck Costa Pisaneschi e Lucimeire Cabral de Santana. Colocou em discussão a Ata 

Sessão de Posse de 30 de abril de 2026, sendo aprovada. Na sequência, a Presidente 

Conselheira Sueli Mondini passou imediatamente à Ordem do Dia: Apresentação do 

Projeto Especial da EMEI Profª Jane Verzinhasse Peres Zanfra. A Presidente Conselheira 

Sueli Mondini e os conselheiros recepcionaram a equipe composta pelos educadores: Aline 

Prando Brito, Cristina Aparecida de Araújo, Fabiana Aparecida Rocha, Flavia Novais de 

Souza, Luana Ferreira Rodrigues de França, Luana Firmino Figueredo, Tatiane Barros Petine 

Claret, Sonia Maria Ferreira Soares e José de Ribamar Ferreira da França. Após as 

apresentações individuais, a Presidente Conselheira Sueli Mondini falou sobre a proposta 

pedagógica diferenciada da EMEI que tem enfoque voltado à alimentação e que o objetivo 

do convite para a Equipe Gestora, Educadores e Comunidade Escolar envolvidos no projeto 

“Toda Comida Boa”, da EMEI Prof.ª Jane Verzinhasse Peres Zanfra, DRE-PJ, foi de conhecer 

com mais detalhes o projeto e o trabalho desenvolvido, a dinâmica do dia a dia escolar, os 

desafios e avanços alcançados, a estrutura, os registros de avaliação, a 

documentação fotográfica,  a fim de subsidiar a condição de projeto experimental/especial, 

conforme os critérios estabelecidos nas normativas do CME: Recomendação CME nº 

03/2020 e Resolução CME nº 03/2020. Em continuidade, a Presidente Conselheira Sueli 

Mondini passou a palavra para a coordenadora pedagógica Aline Prando Brito e a assistente 

de direção Fabiana Aparecida Rocha para a apresentação. Com a palavra, Aline Prando 

iniciou dizendo que o projeto “Toda Comida Boa” começou em 2022, a princípio com a ideia 

de aumentar o horário da alimentação das crianças, e a partir do Projeto Especial de Ação 

– PEA de estudos de tempos e espaços, oferecendo para cada criança de quinze a vinte 
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minutos de alimentação, tempo destinado para a turma fazer a refeição. A partir dos 

estudos para qualificar os tempos e espaços, foi percebido um problema no refeitório, 

porque muitas crianças não conseguiam finalizar a alimentação ou se alimentavam com 

pressa e sem prestar atenção no ato da refeição. Com isso, a primeira ação foi implementar 

a alimentação estendida ampliando o horário de quinze minutos para uma hora, na refeição 

principal - almoço, com a distribuição de grupos com aproximadamente cinco crianças por 

turma para a ida ao refeitório. Este foi organizado como um restaurante: as mesas são 

cobertas com toalhas, enfeitadas com vasos e organizadas de forma a possibilitar o diálogo 

tranquilo entre as crianças. O autosserviço vem ao encontro do projeto apresentado, 

possibilitando que as crianças montem seu prato, sob a supervisão da equipe escolar, que 

os incentiva a desenvolver bons hábitos alimentares por meio de várias atividades paralelas, 

como as atividades realizadas na cozinha experimental. Em 2024, ao tornar o atendimento 

integral, a escola passou a ter 3 horários de refeição, sendo ampliado também os horários 

de lanches. Esclareceu sobre os aspectos   voltados à identificação e caracterização da 

comunidade escolar atendida, o perfil das crianças e educadores, além de abordar de 

maneira positiva como o trabalho desenvolvido favorece a organização dos tempos e 

espaços, em especial a utilização da cozinha e refeitório pelas crianças, indicando também 

que a proposta tem um grande potencial, estando articulada ao projeto pedagógico da 

unidade, trabalhando em conjunto com outros projetos como o trabalho voltado à horta 

e a compostagem, reciclagem de óleo usado tornando a unidade como ponto de coleta da 

comunidade. Discorreu sobre a dimensão pedagógica da alimentação, permitindo que as 

crianças construam consciência de seus próprios corpos, possam interagir entre si, possam 

fortalecer vínculos, intensificar suas curiosidades e interesses a respeito dos alimentos, 

fortalecendo assim, o caráter social da alimentação e a autonomia. Ao final da 

apresentação, houve ampla discussão, momento em que os conselheiros fizeram 

questionamentos e  comentários e emitiram suas considerações, dentre eles, foram 

levantados alguns pontos do projeto como a equação da flexibilização do horário, 

acompanhamento da nutricionista e supervisão da unidade, avaliação e acompanhamento 

de aprendizagem, rotina escolar com base na proporção adulto/criança, planejamento 

anual alinhado ao currículo, matriz retroativa da construção do projeto, intencionalidade 

pedagógica e aprendizagem, a acessibilidade e/ou condições específicas de saúde que 

requerem a  atenção, a autonomia e a inclusão, respeitando individualidade de cada criança. 

Foi abordada, inclusive, a transição para o ensino fundamental, relação com as famílias e os 

pontos que devem ser apresentados para aprovação e autorização do projeto especial 

conforme a normativa do CME. Com a palavra, Fabiana Rocha e a equipe responderam aos 

pontos elencados pelos conselheiros. Para finalizar, os conselheiros assistiram um breve 

vídeo do momento da alimentação das crianças. A Presidente Conselheira Sueli Mondini e 

os conselheiros, agradeceram a apresentação e parabenizaram a equipe. Nada mais 

havendo a tratar, a Presidente Conselheira Sueli Mondini, encerrou a Sessão Plenária nº 

2.038, agradecendo a presença e a participação dos Conselheiros. A Ata foi lavrada por Lilian 
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Maciel da Silva Parisi e a lista de presença assinada servirá como comprovante de 

participação na sessão. São Paulo, 14 de maio de 2026. 

 

 

 

 

 


